FATORES PREDISPONENTES DA ANOREXIA NERVOSA NA ADOLESCÊNCIA
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INTRODUÇÃO: A anorexia nervosa consiste em um distúrbio alimentar onde o paciente possui uma visão distorcida acerca do seu próprio corpo, tornando o controle do peso e da alimentação obsessões clínicas. Essa patologia é caracterizada por algumas manifestações clínicas, dentre elas: baixo peso; receio do paciente em ganhar massa corporal; restrições alimentares e compulsões pela prática de exercícios físicos. Tratamentos atuais envolvem sessões de psicoterapia, visando auxiliar o paciente a manter sua autoestima, e, em casos mais graves, a utilização de medicamentos, como Antidepressivos e Antipsicóticos. Tal enfermidade se caracteriza por ser o principal distúrbio alimentar que afeta adolescentes em todo o mundo, gerando consequências graves ao seu desenvolvimento e às suas relações sociais. Embora diversas etiologias atualmente sejam descritas em estudos do meio científico, já existem consensos sobre as principais características presentes em um indivíduo que o torna mais predisposto a desenvolver a anorexia nervosa. OBJETIVOS: Revisar na literatura acerca dos fatores predisponentes envolvidos na anorexia nervosa durante a adolescência. MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizada uma revisão narrativa de literatura, onde foram realizadas buscas por estudos nas seguintes fontes bibliográficas: Pubmed, SciELO e Google Acadêmico. Para tanto, foram utilizadas as seguintes palavras-chave: “Anorexia Nervosa”, “Adolescência”, “Etiologias”, e o seguinte operador booleano: “AND”. As triagens se iniciaram a partir da leitura dos títulos, excluindo-se aqueles que se repetiram ao longo das bases de dados analisadas. Após isto foi feita uma leitura do resumo que cada um exibia, e por fim, visando-se garantir a qualidade e a efetividade textuais, foi realizada uma leitura completa dos artigos selecionados. Foram considerados apenas artigos originais e de revisão, nas línguas inglesa e portuguesa. O corte temporal utilizado foram os artigos dos últimos 25 anos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A anorexia nervosa pode ser desencadeada no paciente a partir da união de fatores genéticos com ambientais. Para este segundo, podem ser englobados os hábitos de vida, que exercem papel complementar na predisposição a tal distúrbio. Dentre as principais etiologias comportamentais, podem ser citadas: a busca por um “corpo perfeito”, muitas vezes instaurada no imaginário social do paciente a partir do contato diário com os padrões corporais presentes na mídia televisiva e/ou redes sociais; altos níveis de ansiedade, que influenciam diretamente na falta de ingestão de alimentos; eventos emocionais traumáticos, que prejudicam a autoestima do indivíduo, instaurado a restrição alimentar como “rota de fuga” para tais pacientes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dados da literatura apontam que a predisposição ao desenvolvimento de anorexia nervosa é desencadeada a partir da união de fatores genéticos com ambientais. Para este segundo, podem ser citados a obsessão por um “corpo perfeito”, níveis elevados de ansiedade e eventos emocionais traumáticos.
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